
I N I C I A T I V A

Importância Estratégica da Guarda
nas Cadeias de Transporte e Logística

Faustino Gomes
M: +351 914519765
faustino.gomes@tis.pt



221/06/2017

I N I C I A T I V A

1 | Enquadramento

No fim do dia, o que é funda-
mental é encontrar soluções que 

permitam reduzir o custo        
unitário de transporte

A rede rodoviária assegura já      
hoje muito boa acessibilidade e

o Plano Ferrovia2020 garante 
uma melhoria significativa na 

rede ferroviária

A oferta existente
permitiu a instalação de várias 
empresas na Plataforma e em 

alguns casos já há um 
reforço dessa aposta

A Guarda tem potencial para se 
transformar numa plataforma  

intermodal logística 
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No fim do dia, o que é funda-
mental é encontrar soluções que 

permitam reduzir o custo        
unitário de transporte

A rede rodoviária assegura já      
hoje muito boa acessibilidade e

o Plano Ferrovia2020 garante 
uma melhoria significativa na 

rede ferroviária

A oferta existente
permitiu a instalação de várias 
empresas na Plataforma e em 

alguns casos já há um 
reforço dessa aposta

A Guarda tem potencial para se 
transformar numa plataforma  

intermodal logística 

Revisitar as condições 
necessárias para a 

afirmação da Guarda nas 
cadeias de Transporte e 

Logística

1 | Enquadramento
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2 | Rede Rodoviária
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2 | Rede Ferroviária
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2 | Rede Ferroviária
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AEM

2 | O Corredor Atlântico

Atlântico

Mediterrâneo

Reno -
Alpes

7

Reno -
Danúbio

Mar do Norte -
Báltico

Escandinávia -
Mediterrâneo

Europa 
Oriental –
Mediterrâneo 
Oriental

Báltico -
Adriático

Mar 
do Norte –

Mediterrâneo

9 Corredores da Rede 
Principal (geográficos)
2 Corredores da Rede 
Principal (horizontais –
AE do Mar e ERTMS: 
sistema europeu de 
gestão de tráfego 
ferroviário)



821/06/2017

I N I C I A T I V A

F
e
r
r
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Plena eletrificação 
das vias férreas e 
ramais

Para as linhas de 
mercadorias: 

•mínimo de 22,5 t 
de carga por eixo

•velocidades de 100 
km/h

•possibilidade de 
circulação de 
comboios de 740 m

Para toda a rede 
plena implemen-
tação do ERTMS 

•bitola nominal de 
1435 mm (UIC)

R
o

d
o
v
ia

Via expresso ou 
autoestrada

Áreas de 
parqueamento 
seguras a cada 100 
km (para pesados)

Disponibilidade de 
combustíveis 
alternativos menos 
poluentes 

Interoperabilidade 
sistemas de 
portagem e 
Sistemas 
Inteligentes de 
Transporte (Diretiva 
2010/40)

P
o

r
to

s

Ligação rodo e 
ferroviária à rede 
principal (core network) 
e ligação fluvial (sempre 
que possível)

Disponibilidade de 
combustíveis 
alternativos menos 
poluentes, em especial 
GNL

Nº de ligações AEM e 
sua promoção

Disponibilidade de meios 
portuários de receção de 
resíduos gerados em 
navios e de resíduos da 
carga (Diretiva 
2000/59/CE)

Existência de pelo 
menos um terminal 
aberto aos utilizadores 
de forma não 
discriminatória que 
aplique taxas 
transparentes

Aplicação do VTMIS e 
SafeSeaNet (Diretiva 
2002/59/CE) e implantar 
serviços marítimos de 
plataforma única 
(Diretiva 2010/65/CE)

T
e
r
m

in
a
is

R
o

d
o
-

F
e
r
r
o

Ligação rodo e 
ferroviária à rede 
principal (core 
network)

Indicação de 
capacidade

2 | O Corredor Atlântico (multimodal)
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Corredor Atlântico da 
Rede Principal e 
Corredor Ferroviário 
Atlântico tendem para 
um mesmo 
alinhamento, mas são 
conceptualmente 
diferentes e não 
devem ser confundidos.

Corredor ferroviário é 
um corredor 
operacional e 
comercial e como tal 
procura trabalhar com 
os gestores das 
infraestruturas um 
conjunto de 
constrangimentos de 
carácter mais 
operacionais.

2 | Corredor Ferroviário Atlântico
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3 | PLIEG: Plataforma Logística de 
Iniciativa Empresarial da Guarda

Área logística regional

Área localização empresarial

Centro de serviços de suporte

Espaço dedicado às TIC

Eixos Orientadores



1121/06/2017

I N I C I A T I V A

Afir-
mação

Atra-
ção

Com-
ple-

menta-
ridade

Dife-
rencia-

ção

TIC

4 | O Futuro já hoje
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Modelo de Gestão Modelo de Negócio 

Modelo de 
Negócio

Estru-
tura de 
Custos Parcei-

ros

Recur-
sos

Chave

Ativi-
dades
Chave

Modelo
Finan-
ceiro

Pro-
posta

de Valor

Seg-
menta-

ção

Relação
com 

clientes

Canais
de 

Comu-
nicação

…

Modelo de 
Gestão

Muni-
cípio Entida-

des 
Regio-
nais

Entida-
des 

Empre-
sariais

Gesto-
res de 
Infra-

estrutu-
ras

Repr. 
Socie-
dade e 
Cultura

Clientes

Forne-
cedores

…

Plano de Marketing

4.1 | Afirmação
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Âncoras

Transportadores Ferroviários ou 
operadores logísticos, com presença 
nacional

Transportadores Ferroviários ou 
operadores logísticos, sem    
presença nacional

Transportadores Rodoviários             
ou operadores logísticos

Massa 
crítica

Empre-
sas

Operações Logísticas (consolidação e 
desconsolidação)

Armazenagem e Transformação

Tecnologia e Inovação

Infraestruturas de Suporte, Custos          
de Acesso e Operação

Geração 
de Valor

Serviços

4.2 | Atração
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4.3 | Complementaridade

Porto de Aveiro

• Aproveitar o crescimento continuado do Porto de Aveiro 
para a instalação de uma plataforma de segunda linha 
ou, eventualmente, porto seco. 

Porto Seco

• Introduzir o conceito legal de «Porto Seco», visando 
facilitar a concentração e o desembaraço das mercadorias 
que circulam entre depósitos temporários em regime 
simplificado, integrando várias funções:
•Serviços de desalfandegamento

•Transbordo de carga entre modos ferroviário e rodoviário

•Armazenamento temporário de mercadoria

•Atividades de consolidação e distribuição

•Variedade de serviços de valor acrescentado
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4.4 | Diferenciação

Parcerias win-
win com o 

tecido 
empresarial 

regional

Parcerias 
win-win

com 
operadores

Parcerias 
win-win

com portos

Aposta 
definitiva 
em novas 

tecnologias

Promoção 
da 

Plataforma
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Robótica e Automação

Veículos Autóno-
mos e Veículos 

Conectados

A Internet das 
Coisas e Big Data

Simulação e 
Realidade Virtual

Ciber
segurança 
Avançada

Adaptado de European
Intelligence Unit (EIU)

5 Ino-
vações
Chave 
em TIC

4.5 | TIC: 5 Inovações Chave
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Serviços
Digita-
lização

Constatação: existe uma vasta quantidade de dados que está disponível e que pode 

apoiar novas oportunidades de negócios, bem como melhorar a utilização dos recursos 

existentes e da vida quotidiana dos cidadãos

Oportunidade: desenvolver serviços de valor acrescentado para uma melhor gestão do 

transporte de mercadorias e usar os dados sobre as condições de tráfego gerados por 

veículos / operadores de transportes para uma maior eficiência

5 | Digitalização: De que falamos?
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Serviços
Digita-
lização

Produtos

5 | Digitalização: De que falamos?

Constatação: a digitalização e a 

impressão 3D permitem fabricar quase 

tudo localmente

Oportunidade: desenvolver uma oferta 

de serviços de valor acrescentado, 

baseados em inovação e tecnologia que 

permita manter volumes de movimentação 

ainda que alterando a natureza do 

movimentado (do produto para a matéria 

prima)
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5 | Digitalização: Vantagens Potenciais

Melhorar a seleção 
dos serviços de 

transporte

Melhorar a gestão 
dos transportes

Reduzir os custos 
administrativos

Redução dos custos 
de armazenagem

Redução de emissões 
de CO2,

Maior segurança e 
maior prevenção de 
danos de perecíveis 

ou mercadorias 
perigosas,

Melhoria a segurança 
preventiva, 

Melhor manutenção
de veículos e 

infraestrutura,

…
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5 | Digitalização: Desafios

–Necessidade de 
submissão de dados

em diversos momentos
em diferentes sistemas
por causa de standards

não interoperáveis

Falta de sistemas 
interconectados e 

insuficiente confiança
na proteção de dados

comercialmente sensíveis

Falta de 
reconhecimento oficial

de documentos 
produzidos através de 

ferramentas de e-
transport

Falta de massa crítica 
de stakeholders a 
partilhar dados e a 

explorar novas 
oportunidades de negócio 

sobre este tipo de 
plataforma

…
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Infraestruturação das redes  (resolvido até 2020)

Infraestruturação da Plataforma 

Fatores distintivos  (a trabalhar)

Captação de Operadores Logísticos  (a alargar)

Captação de Empresas Inovadoras  (a alargar)

Visibilidade / Posicionamento  (a melhorar)

… 

6 | Em conclusão
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Muito Obrigado

Faustino Gomes
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